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 EDITORIAL  

A cada novo ciclo eleitoral, Descalvado é to-
mada por um sentimento conhecido: o da es-
perança. Esperança de que os problemas anti-
gos finalmente encontrem soluções, de que a 
política volte a ser instrumento de transforma-
ção e não apenas de manutenção de poder. 
Em 2026, essa esperança precisa ser mais do 
que um sentimento — precisa se transformar 
em atitude, consciência e participação. 
A cidade enfrenta desafios que já são conheci-
dos da população: dificuldades no acesso a 
medicamentos, fragilidade na gestão financei-
ra, carência de planejamento de longo prazo e 
uma sensação crescente de distanciamento 
entre o poder público e os cidadãos. Esses 
problemas não surgiram agora, nem serão re-
solvidos com discursos vazios ou promessas 
genéricas. Eles exigem seriedade, competên-
cia técnica, transparência e, sobretudo, com-
promisso real com o interesse público. 
Renovar as esperanças em 2026 significa tam-
bém renovar os critérios de escolha. É pergun-
tar menos “quem é mais simpático?” e mais 
“quem é mais preparado?”. É olhar menos pa-
ra slogans e mais para trajetórias, propostas 
concretas, capacidade de diálogo e respeito 
às instituições. É compreender que votar não 
é um ato emocional, mas uma decisão que im-
pacta diretamente a vida da cidade por anos. 
Mais do que esperar por salvadores da pátria, 
Descalvado precisa de gestores responsáveis 
e de uma sociedade vigilante. Uma sociedade 
que acompanhe, cobre, participe dos conse-
lhos, frequente as audiências públicas e não 
se cale diante de erros, abusos ou omissões. 
A democracia não se esgota no voto — ela 
começa nele. 
Se 2026 for apenas mais uma troca de nomes 
sem mudança de práticas, a esperança se es-
vazia. Mas se for o início de uma nova postura 
— tanto dos eleitos quanto dos eleitores — 
então ela pode, enfim, produzir resultados 
concretos. 
Renovar as esperanças, portanto, não é ape-
nas acreditar que algo pode mudar. É estar 
disposto a fazer diferente, exigir mais e aceitar 
que a responsabilidade pelo futuro de Descal-
vado é coletiva. 
Porque cidades não se transformam por aca-
so. Elas se transformam quando as pessoas 
decidem que já basta — e escolhem, com 
consciência, fazer melhor. 
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Companhia de Estrada de 
Ferro da época. Estamos 
falando do famoso “Tren-
zinho da Aurora” e as estru-
turas das estações existen-
tes para armazenamento e 
transporte de nossa produ-
ção de café. Pela capacida-
de administrativa, apesar de 
todo o aperto financeiro, em 
sua gestão, Descalvado 
experimentou um grande 
avanço no desenvolvimento 
urbano e expansão da infra-
estrutura da cidade. 
 

Deolindo Zafallon 
Tido como um dos mais 
populares Prefeitos que 
Descalvado já teve, é reco-
nhecido pela sensibilidade 
social e olhar para as pes-
soas mais carentes. De 
origem humilde sempre 
esteve atendo às deman-
das das famílias mais ne-
cessitadas e soube, com 
poucos recursos disponí-
veis, atender importantes 
demandas da época. Fato 
inusitado da época, contado 
pelo Senador Esclair é que 
ao assumir a Prefeitura por 
um curtíssimo período nes-
sa época, o Prefeito Angelo 
Paganotto determinou que 
se baixassem os preços 
dos cortes de cabelo nas 
barbearias da cidade.  
 

Mauro Benedito de Lima 
Lembrado por sua atuação 
marcante em obras de in-
fraestrutura na cidade, em 
especial nos investimentos 
para que houvesse água 
em quantidade e qualidade 
para a população de Des-
calvado. Foram sem dúvi-
da, importantes interven-
ções que mudaram a quali-
dade de vida da nossa po-
pulação. 
 

História trazendo exemplos 
O Podcast “A Voz da Cida-
de” agradece imensamen-
te pela oportunidade ímpar 
de poder reunir num singe-
lo café da manhã, pessoas 
incríveis que fazem parte 
de nossa história. O Jornal 
Folha de Descalvado, atra-
vés desta coluna, presta 
sua humilde homenagem 
a todos os nossos “Sena-
dores” que puderam estar 
presentes, e também 
àqueles que já não se en-
contram entre nós, e que 
deixaram enorme saudade 
em nossa comunidade. O 
Senadinho, assim carinho-
samente conhecido, é um 
patrimônio que Descalva-
do deve preservar, fortale-
cendo os valores de ami-
zade, respeito e compa-
nheirismo existente entre 
seus integrantes.  

Senadinho dando 
seu recado 
Em 2 programas, o Pod-
cast “A Voz da Cidade” traz 
para a população de Des-
calvado a presença de 
nossos “Senadores” que 
num bate papo animado 
trazem seus recados re-
cheados com muitas histó-
rias e recordações de nos-
sa cidade. 
 

Lembranças que ensinam 
Como não poderia faltar, o 
tom político do programa 
se fez presente com relatos 
sobre alguns Prefeitos e 
situações históricas vividas, 
cada qual em um momento 
da cidade de Descalvado. 
Foi um dia especial onde 
as experiências relatadas 
de maneira muito descon-
traída, pôde trazer, para 
aqueles que não viveram, 
a possibilidade de imaginar 
como foi nossa cidade em 
anos passados. 
 

Relembrando Prefeitos 
Sem a intenção de compa-
rar pessoas ou gestões 
passadas, o Podcast trouxe 
a lembrança de cada 
“Senador” presente sobre 
situações e fatos ocorridos 
que marcaram a história 
política de Descalvado. 
Estiveram presentes para 
um maravilhoso café da 
manhã nas dependências 
do do tradicional Hotel Des-
calvado, os “Senadores” 
Flávio Talarico, Fernando 
Izeppe, Dito Chiaretto, Luiz 
Carlindo, Mario Angelo 
Zambelli, Esclair Macieiri-
nha, Jony Tognetti, Ovídio 
Pratta, José Luiz Factor, Dr. 
Paulo Alvarenga e Campos.  
A seguir alguns nomes lembra-
dos por nossos “Senadores. 

Tomás Vita 
Prefeito que marcou sua 
passagem pela implanta-
ção de um novo modelo 
de gestão pública e pela 
modernização de proces-
sos que trouxeram para 
Descalvado uma nova vi-
são de Administração. Em 
sua época a cidade experi-
mentou um grande salto 
no desenvolvimento. Den-
tre outros fatos, lembrado 
pela implantação do pri-
meiro núcleo habitacional 
e pelo processo de intro-
dução do Hino de Descal-
vado, bem como de nossa 
atual bandeira, símbolos 
maiores de nossa cidade. 
 

Hugo Pereira de Abreu 
Administrou a cidade logo 
após a grande crise mun-
dial de 1929 e é reconheci-
do pela recuperação eco-
nômica do município de 
Descalvado, cujas finan-
ças encontravam-se na 
época, em difícil situação. 
A recuperação se iniciou 
com um empréstimo junto 
ao Prefeito de Campinas 
para quitar dívidas e ree-
quilibrar as finanças muni-
cipais. Sem dúvida um 
feito extraordinário que nos 
mostra que com credibili-
dade qualquer crise pode 
ser enfrentada e superada. 
 

José Ramalho Gabrielli  
Época de grande aperto 
financeiro, inclusive com a 
ocorrência de atrasos em 
folha de pagamentos dos 
servidores municipais. Des-
calvado, em razão da falta 
de condições financeiras, 
deixou de ser beneficiada 
pelo Estado com transferên-
cia de toda a infraestrutura 
do  ramal de Descalvado da 
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é reduzir a quase zero o 
uso de fontes poluentes e 
caras, para usar um insu-
mo gerado internamente”, 
disse. “Isso representa 
uma economia circular 
significativa, mas princi-
palmente um compromis-
so com o futuro.” 
O digestato gerado será 
aplicado nas áreas agrí-
colas que produzem a 
forragem utilizada na ali-
mentação do próprio re-
banho da Agrindus, que 
conta com cerca de 5 mil 
animais, sendo aproxima-
damente 2 mil vacas em 
lactação. A utilização do 
biofertilizante deve redu-
zir a dependência de ferti-
lizantes químicos e fe-
char um ciclo integrado 
de produção. 
A produção e a comercia-
lização de biometano no 
Brasil dependem do aval 
da agência reguladora 
para assegurar padrões 
de qualidade, segurança 
e confiabilidade, especial-
mente para a injeção do 
combustível na rede de 
gás natural canalizado. 
Um dos principais requisi-
tos é a pureza mínima de 
96% de metano (m/m), 
garantindo equivalência 
técnica com o gás natural 
de origem fóssil. 
O Brasil tem atualmente 
42 empreendimentos em 
processo de autorização, 
segundo o Relatório de 
Autorizações de Biometa-
no da ANP, mas apenas 
17 usinas em operação 
atendem plenamente aos 
critérios técnicos exigidos.  
“A obtenção dessa auto-
rização demonstra que 
não estamos apenas 
alinhados com os crité-
rios regulatórios mais 
exigentes, mas que uni-
mos criatividade na es-
truturação de negócios, 
maturidade técnica, ca-
pacidade operacional e 
credibilidade de mercado 
para estruturar projetos 
de alta complexidade”, 
afirmou Holzhacker. 
Além da venda do biome-
tano, o projeto também 
viabiliza a geração e a 
gestão de créditos de car-
bono, ampliando as fon-
tes de receita. 

*Fonte: Valor Econômico 

O Grupo Regera, investi-
da da Shift Capital e da 
Riza Asset, recebeu auto-
rização da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis 
(ANP) para construir uma 
unidade de produção de 
biometano. O projeto pre-
vê investimento de R$ 15 
milhões, com recursos 
aportados pelas duas 
gestoras, e será instalado 
na sede da Agrindus, no 
município de Descalvado. 
A unidade terá capacida-
de para tratar cerca de 
1.100 toneladas por dia 
de resíduos orgânicos 
provenientes da atividade 
agroindustrial da Agrin-
dus. A partir desse volu-
me, serão gerados aproxi-
madamente 5.300 Nm³ de 
biogás por dia, resultando 
em uma produção de 118 
Nm³ por hora de biometa-
no. Em equivalência ener-
gética, esse volume é su-
ficiente para abastecer 
cerca de cinco caminhões 
por dia, considerando tan-
ques de 600 litros, substi-
tuindo o uso de diesel. 
O biometano, ou gás na-
tural renovável, é obtido a 
partir da purificação do 
biogás, uma mistura de 
gases que têm como ori-
gem o processo natural 
de decomposição de resí-
duos orgânicos em ambi-
entes onde não há troca 
de ar (a chamada diges-
tão anaeróbica). 
Além do impacto energéti-
co, o projeto tem viés am-
biental. A estimativa é evi-
tar a emissão de 23.470 
toneladas de dióxido de 
carbono (CO2) por ano. 
A produção de biometano 
permitirá substituir men-
salmente entre 10 e 15  

Regera obtém aval da ANP e vai investir R$ 15 milhões 
em unidade de biometano em Descalvado 
A unidade terá capacidade para tratar cerca de 1.100 toneladas por dia de resí-
duos orgânicos provenientes da atividade agroindustrial da Fazenda Agrindus 

toneladas de gás liquefei-
to de petróleo (GLP) atu-
almente utilizado em cal-
deiras, reduzindo o uso de 
combustíveis fósseis. 
“O que estamos construin-
do junto à Agrindus é uma 
referência concreta da 
nova bioeconomia brasi-
leira, onde os resíduos 
deixam de ser passivos 
ambientais e passam a 
ser insumos estratégicos 
para descarbonização e 
geração de valor aos ne-
gócios”, afirmou André 
Holzhacker, CEO e cofun-
dador do Grupo Regera. 
O plano de negócios en-
volve não apenas a utili-
zação do biometano na 
própria operação, mas 
também a comercializa-
ção da molécula no mer-
cado. O projeto inclui ain-
da a aplicação do digesta-
to (subproduto do proces-
so de biodigestão) como 
biofertilizante nas lavou-
ras da propriedade. A ex-
pectativa é que o modelo 
possa ser expandido futu-
ramente para aplicações 
de autoconsumo em fro-
tas e para novos projetos 
do grupo. 
A redução estimada de 
custo com GLP por ano é 
de aproximadamente R$ 
500 mil. Cerca de 15% 
do biometano produzido 
será utilizado na caldeira 
da Agrindus. Segundo 
Jorge Jank, CEO da Agri-
ndus, a iniciativa trará 
ganhos diretos de eficiên-
cia energética e redução 
de custos operacionais à 
agroindústria. 
“Deixamos de depender 
do GLP, tendo o diesel 
apenas como backup do 
biogás em períodos de 
manutenção. A expectativa 
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ter boa vontade” está sen-
do substituída pela per-
cepção de que governar 
exige competência técni-
ca, planejamento e res-
ponsabilidade com o di-
nheiro público. 
O surgimento (ou fortaleci-
mento) de novas lideran-
ças. Quando a política 
tradicional perde credibili-
dade, abre-se espaço pa-
ra gente nova — não ne-
cessariamente jovens de 
idade, mas pessoas com 
novas posturas, novas 
práticas e menos vícios. 
A esperança, sozinha, não 
muda nada. Se ela não 
vier acompanhada de par-
ticipação, cobrança, voto 
consciente, fiscalização 
cotidiana, ela vira apenas 
expectativa frustrada reci-
clada a cada Ano Novo. 
O maior risco para Descal-
vado não é errar tentando 
mudar — é se acostumar 
com pouco, aceitar o medí-
ocre como normal e tratar 
problemas estruturais co-
mo se fossem fatalidades. 
A esperança que renasce 
a cada Ano Novo em 
Descalvado é legítima — 
e necessária. Mas ela só 
se tornará transformação 
se deixar de ser apenas 
emocional e passar a ser 
cívica. 
O que se pode esperar 
para Descalvado não de-
pende apenas de quem 
governa. Depende, sobre-
tudo, de quanto a cidade 
decide não aceitar mais 
ser governada de qual-
quer jeito. 
Se 2026 (e os próximos 
anos) trouxerem uma po-
pulação mais exigente do 
que conformada, mais 
vigilante do que resignada 
e mais participativa do 
que silenciosa, então sim: 
a esperança deixa de ser 
um rito anual, e vira um 
projeto de futuro. 

Todo começo de ano traz 
consigo um ritual silencio-
so, mas poderoso: a reno-
vação da esperança. As 
pessoas fazem promessas 
pessoais — de saúde, de 
trabalho, de família — e, 
mesmo que nem sempre 
percebam, fazem também 
promessas coletivas. Espe-
ram que a cidade melhore, 
que a política melhore, que 
a vida pública finalmente 
caminhe na direção certa. 
Em Descalvado, essa es-
perança tem sido persisten-
te — talvez até mais do que 
em outras cidades — por-
que convive há anos com 
frustrações acumuladas: 
problemas na saúde, difi-
culdades administrativas, 
sensação de distância en-
tre governo e população, 
desgaste da confiança polí-
tica e uma impressão recor-
rente de que a cidade anda 
abaixo do seu potencial. 
A esperança não é inge-
nuidade — ela pode ser 
força política quando se 
transforma em participa-
ção, cobrança e organiza-
ção social. 
Uma população mais crítica 
e atenta. Nos últimos tem-
pos, percebe-se mais deba-
te público, mais questiona-
mento, mais gente queren-
do entender orçamento, 
políticas públicas, decisões 
do Executivo e do Legislati-
vo. Isso é um avanço de-
mocrático importante. 
Menos paciência com dis-
cursos vazios. A retórica 
de obras anunciadas e não 
entregues, promessas ge-
néricas e marketing político 
já não  convence como 
antes. A tendência é que o 
eleitor cobre mais resulta-
do concreto: remédio no 
posto, médico no horário, 
rua cuidada, escola funcio-
nando bem. 
Pressão por mais transpa-
rência e profissionalismo. A 
ideia de que “governar é só  
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● Nesta semana a Embra-
er realizou o primeiro teste 
de voo do protótipo do 
carro voador desenvolvido 
pela empresa. O vôo inau-
gural foi realizado na mai-
or pista de aviação do he-
misfério sul, que fica na 
planta da fábrica GAVIÃO 
PEIXOTO. O voo foi tido 
como histórico para a em-
presa, ganhou repercus-
são na imprensa internaci-
onal e valorizou as ações 
da Embraer no mercado. 
A comercialização com as 
primeiras entregas deve 
começar em 2027, após a 
certificação do modelo na 
Anac. (fonte G1) 
 

● A Prefeitura de ARARA-
QUARA reduziu um con-
trato com terceirizada que 
cuida dos cemitérios do 
município e sepultadores 
entram em aviso prévio. 
Sem receber a segunda 
parcela do 13º salário 
ameaçaram não realizar 
um enterro no Cemitério 
dos Britos. Com uma dívi-
da aproximada de R$ 3,6 
milhões, a Prefeitura redu-
ziu, pela segunda vez nes-
te ano, o contrato com a 
terceirizada responsável 
pela manutenção dos ce-
mitérios. Trabalhadores 
que serão dispensados 
pela empresa estão em 
aviso prévio até o dia 4 de 
janeiro e ameaçaram não 
realizar um enterro até 
que fosse firmado o com-
promisso de que o valor 
devido seria quitado. (fonte 
CidadeOn) 
 

● Uma menina de 4 anos 
morreu na tarde da última 
terça-feira em FRANCA 
após sofrer queimaduras 
graves dentro da própria 
residência. O acidente 
doméstico ocorreu no  
período da manhã. A cri-
ança estava em casa 
com o irmão mais velho, 
de aproximadamente 8 
anos, quando ele teria 
encontrado um isqueiro e 
acionado o objeto. As 
chamas atingiram a roupa 
da  menina,  provocando 

queimaduras em cerca 
de 70% do corpo. A víti-
ma foi socorrida e enca-
minhada  para a Santa 
Casa, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu 
horas depois. (fonte São 
Carlos Agora) 
 

● Uma pulseira de espa-
radrapo e confusão em 
prontuário levou Justiça 
a condenar hospital de 
CAJURU por troca de 
bebês após 44 anos. As 
possíveis causas cons-
tam na decisão que con-
denou o hospital a pagar 
uma indenização de R$ 
100 mil à mulher que 
teve o filho trocado. O 
juiz citou que existem 
documentos que de-
monstram desorganiza-
ção e fragilidade dos 
procedimentos da unida-
de à época. Entre as 
falhas estão o prontuário 
médico da paciente com 
inconsistências "gritan-
tes", como a divergência 
nos números de registro 
de internação e até ano-
tação de diferentes ida-
des (20 e 22 anos) e 
etnias (parda e branca) 
para a mesma paciente 
em fichas distintas. (fonte G1) 
 

● A Santa Casa de 
ARARAQUARA recebe 
pacientes de várias ci-
dades da região e nesta 
semana emitiu comuni-
cado alertando a popu-
lação sobre golpes prati-
cados em nome da insti-
tuição. O aviso foi divul-
gado após relatos de 
fraudes envolvendo pa-
cientes e seus familia-
res. Golpistas têm se 
passado por funcioná-
rios da instituição, solici-
tando depósitos finan-
ceiros por meio 
de ligações telefônicas e 
mensagens de What-
sApp. Os fraudadores 
alegam a necessidade 
de pagamentos pa-
ra exames, procedimen-
tos, medicamentos ou 
serviços diversos. A   
Santa Casa nunca solicita 

depósitos por telefone, 
mensagens ou qualquer 
forma de contato externo. 
A instituição também res-
saltou que não oferece 
serviços ou produtos fora 
de suas dependências, 
evitando qualquer interme-
diação financeira com ter-
ceiros. A orientação caso 
receba ligações, mensa-
gens ou abordagens sus-
peitas em nome da insti-
tuição, é não efetuar ne-
nhum pagamento imedia-
tamente. (fonte Araraquara Ago-
ra) 
 

● LIMEIRA sobe ao 7º 
lugar entre Municípios de 
Interesse Turístico e ga-
rante novos recursos para 
infraestrutura. Com a nova 
posição, o município pas-
sa a receber repasses do 
Fundo de Melhoria dos 
Municípios Turísticos, des-
tinados a obras, ma-
nutenção e melhorias em 
equipamentos e áreas de 
infraestrutura turística. A 
classificação considera 
critérios como planeja-
mento e governança, in-
fraestrutura, atrativos, 
eventos, sustentabilidade 
e desempenho socioec-
onômico do setor. (fonte 
Interior Noticias) 
 

● Uma decisão judicial 
obtida  condenou o Esta-
do de São Paulo, a CE-
TESB e o município de 
SERRANA, por omissão 
na fiscalização de lotea-
mentos clandestinos com 
fins urbanos em zona ru-
ral. De acordo com o MP-
SP, a sentença é referen-
te a áreas localizadas  
às margens do rio Ribei-
rão Tamanduá, onde ao 
menos oito loteamentos 
irregulares foram implan-
tados e vinham passando 
por ampliações. Confor-
me a decisão, esses em-
preendimentos provoca-
ram graves danos ambi-
entais em Áreas de Pre-
servação Permanente 
(APP) e várzeas, incluin-
do o soterramento de 
nascentes. Além disso, a 
ausência de infraestrutura 
de saneamento básico 
tem gerado poluição, 
comprometendo recursos 
hídricos essenciais ao 
abastecimento público 
dos municípios, além de 
deixar toda a população 
local correndo risco de 
desastres, agravado pelo 
quadro de mudanças cli-
máticas. (fonte Cidade On) 

A vida nunca foi simples pa-
ra Izildinha Aparecida Rai-
mundo, de 63 anos, morado-
ra de Araraquara. Aposenta-
da, mãe, avó e, hoje, respon-
sável por três netos, ela car-
rega uma trajetória marcada 
por perdas, trabalho preco-
ce, recomeços e muita fé. 
Em meio a tantas dificulda-
des, nunca abriu mão de 
seguir em frente — mesmo 
quando tudo parecia faltar. 
Atualmente, tem a grande 
responsabilidade de cuidar 
dos netos, sendo o mais 
velho totalmente dependen-
te, pois não anda, não fala e 
não enxerga. 
Neste Natal, seu maior dese-
jo não cabe em embrulhos. 
Ela sonha com dignidade, 
saúde e um futuro melhor 
para eles. “Eu cuido deles e 
vou tocando a vida, porque 
não tem outro caminho. […] 
É recuperar as forças aqui 
dentro e continuar”, disse. 
Nascida em São Paulo, 
Izildinha passou parte da 
infância em Descalvado 
antes de chegar a Arara-
quara ainda menina. Ela 
tinha entre 10 e 12 anos 
quando percebeu que pre-
cisaria amadurecer ce-
do, assumindo responsabi-
lidades que não eram com-
patíveis com a sua idade. 
Ela relembra  que foi para a 
rua trabalhar ainda jovem, 
com 12 anos, atuando co-
mo empregada doméstica. 
Izildinha decidiu que queria 
mais da vida. Tentou estu-
dar, iniciou cursos, mas en-
gravidou jovem. “Engravidei, 
casei sem gostar, mas fui 
caminhando”, contou, sem 
romantizar o passado. 
Com dois filhos pequenos, 
tinha uma rotina exaustiva. 
Precisava deixar as crianças 
com alguém para poder tra-
balhar, relatou. Entre difi-
culdades, pequenos gestos 

mudaram o rumo da sua 
história. Um concurso públi-
co, prestado em meio a im-
previstos e até um ataque 
de cachorro momentos an-
tes da prova, abriu uma por-
ta inesperada. “Eu fui toda 
suja, mas prestei o concur-
so e passei”, lembrou. 
A aprovação garantiu o pri-
meiro emprego público, 
como recreacionista. Izildi-
nha levou os filhos consigo 
e construiu a vida pratica-
mente do zero. “Eu fiz a 
minha vida sozinha, eu e 
minhas duas crian-
ças”, resumiu. 
Mas os desafios não ces-
saram. Em busca de novas 
oportunidades, mudou-se 
para Campinas. Longe da 
família, enfrentou dificulda-
des ainda maiores. Quan-
do retornou a Araraquara, 
encontrou perdas irrepará-
veis, como a morte dos 
pais e da filha. “Quando eu 
descobri tudo, já era tarde 
demais”, lamentou. 
Ao relembrar o período 
mais difícil, Izildinha não 
esconde a dor. “Quando 
eu entrei na casa, não ti-
nha porta, não tinha janela, 
não tinha nada. Eu catava 
graveto do outro lado da 
rua para fazer comida.” 
A ajuda veio aos poucos — 
de professores, de conheci-
dos e de políticas públicas. 
“Se não fosse o CRAS 
[Centro de Referência de 
Assistência Social] e o 
CREAS [Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social], eu estaria 
morando na rua com meus 
três netos”, reconheceu. 
A aposentadoria trouxe al-
gum alívio, mas não encer-
rou as necessidades. Ainda 
assim, Izildinha escolheu 
olhar para frente. “Hoje a 
gente superou. É uma histó-
ria de superação”, concluiu. 

Avó assume a criação dos netos e faz 
da própria história exemplo de superação  

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém — (19) 2145-0818 

Reportagem Especial de ACidadeOn/Araraquara 
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 entre as mulheres, a 
ampliação do uso de mé-
todos contraceptivos, o 
aumento do custo de 
vida e a busca por esta-
bilidade profissional an-
tes da formação de famí-
lias maiores. Como re-
sultado, a base jovem da 
população vem se estrei-
tando, enquanto a pro-
porção de idosos cresce 
de forma consistente. 
Para os próximos 20 
anos, a expectativa é de 
que Descalvado mante-
nha um crescimento po-
pulacional estável ou 
muito lento, acompanha-
do por um processo de 
envelhecimento cada vez 
mais evidente, quando 
então deverá passar a 
registrar uma redução 
populacional. A tendên-
cia é que a taxa de nata-
lidade continue baixa, 
alinhada ao cenário naci-
onal, o que exigirá adap-
tações no planejamento 
urbano e nas políticas 
públicas do município. 
Esse novo perfil demo-
gráfico deve impactar 
áreas como saúde, previ-
dência e assistência so-
cial, que precisarão aten-
der a uma população 
mais envelhecida. Ao 
mesmo tempo, desafios 
como a manutenção     
da força de  trabalho, a 

O município de Descal-
vado segue uma tendên-
cia observada em grande 
parte do país: a redução 
gradual da taxa de natali-
dade e o crescimento 
lento da população. Da-
dos demográficos indi-
cam que o município 
apresenta um número 
cada vez menor de nas-
cimentos por mil habitan-
tes, reflexo de mudanças 
sociais, econômicas e 
culturais que vêm alte-
rando o perfil das famí-
lias brasileiras. 
De acordo com levanta-
mentos do Censo Demo-
gráfico de 2022, a popu-
lação de Descalvado gira 
va em torno de 31,7 mil 
habitantes naquele ano,  
com uma estimativa de 
32,6 mil habitantes para 
2025, o que reflete um 
crescimento pouco ex-
pressivo em relação à 
década anterior. Especi-
alistas apontam que es-
se cenário está direta-
mente ligado à diminui-
ção do número de filhos 
por família, à migração 
de jovens para centros 
urbanos maiores e ao 
adiamento da maternida-
de e da paternidade. 
Entre os fatores que in-
fluenciam essa queda 
estão o maior acesso à 
educação, especialmente 

DESAFIO PARA AS FUTURAS GERAÇÕES 

Descalvado acompanha queda da taxa de natalidade e 
projeta envelhecimento populacional nas próximas décadas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMÉRCIO: 
Para a última semana útil 
de 2025, os estabeleci-
mentos deverão  seguir 
os seguintes horários: 
segunda (29) e na terça 
(30), das 9h às 18h, e na 
quarta-feira, dia 31 de de-
zembro, das 9h13h. Al-
guns estabelecimentos 
retomam o atendimento a 
partir das 12h dia 02/01. 
REPARTIÇÕES PÚBLICAS: 
Repartições públicas 
(federais, estaduais e 
municipais) geralmente 
decretam ponto facultati-
vo ou recesso nos dias 
31 de dezembro e no dia 
2 de janeiro, como é o 
caso de Descalvado. 
A Prefeitura informou 
que a Farmácia Munici-
pal funcionará na próxi-
ma sexta, dia 2 de janei-
ro das 8h às 12h. Já os 
postinhos de saúde esta-
rão fechados, mas o 
Pronto Socorro Municipal 
funciona normalmente. 
No dia 31/12, o serviço 
de coleta de lixo começa-
rá as 6h, e no dia 1º de 
janeiro não haverá coleta. 
O Poupatempo estará 
fechado no dia 31, mas 
volta ao atendimento nor-
mal no dia 2 de janeiro. 

sustentabilidade econô-
mica em políticas volta-
das à qualidade de vida, 
geração de emprego e 
apoio às famílias, como 
forma de equilibrar o de-
senvolvimento social e 
econômico. 
Em síntese, o decrésci-
mo populacional em mu-
nicípios de pequeno e 
médio porte, como é o 
caso de Descalvado, re-
presenta um desafio 
crescente para o desen-
volvimento socioeconô-
mico local. Se este cená-
rio persistir, deverá au-
mentar a pressão sobre 
os serviços de saúde, 
previdência e assistência 
social, ao mesmo tempo 
em que diminui o número 
de contribuintes.  
Este conjunto de fatores 
também pode enfraque-
cer a autonomia adminis-
trativa e a capacidade de 
representação política de 
Descalvado no contexto 
regional, razão pela qual 
o enfrentamento do des-
povoamento exige políti-
cas públicas voltadas ao 
desenvolvimento susten-
tável, atrelado à geração 
de emprego e renda e à 
criação de condições que 
estimulem a permanência 
da parcela da população 
mais jovem bem como 
para atrair novos mora-
dores. 
A evolução da taxa de 
natalidade em Descalva-
do, mais do que um dado 
estatístico, revela trans-
formações profundas no 
modo de vida da popula-
ção e aponta caminhos e 
desafios para as próxi-
mas décadas. 

O funcionamento de esta-
belecimentos e serviços 
públicos na última semana 
do ano (entre Natal e Ano 
Novo) varia, com bancos e 
repartições públicas fecha-
dos no dia 31 de dezem-
bro e no  feriado de Ano 
Novo. O comércio também 
deve operar com horários 
especiais. 
BANCOS E SERVIÇOS 
FINANCEIROS: 
Fechado: Não haverá 
atendimento presencial 
nas agências bancárias 
nos dias 31 de dezembro e 
1º de janeiro (Ano Novo); 
Aberto: As agências fun-
cionam normalmente nos 
dias  30 de dezembro e 
no 2 de janeiro; 
Pagamentos: Contas de 
consumo (como água e 
energia) e boletos com 
vencimento nos dias em 
que as agências estive-
rem fechadas poderão 
ser pagos no próximo dia 
útil sem a cobrança de 
juros ou multas; 
Serviços Digitais: Áreas 
de autoatendimento e ca-
nais digitais (internet ban-
king e aplicativos) funcio-
nam normalmente durante 
todo o período. O Pix ope-
ra 24 horas por dia. 

Com a chegada do verão, 
Bombeiros reforçam alerta para 
os riscos de afogamento 
Calor intenso aumenta a procura por rios, lagos e 
piscinas, mas também eleva o risco de acidentes. 

Com a chegada do ve-
rão, aumenta a procura 
por rios, lagos e pisci-
nas, elevando também o 
risco de afogamentos. O 
Corpo de Bombeiros vol-
ta a alertar para a neces-
sidade de cuidados bási-
cos, como evitar álcool, 
usar coletes salva-vidas,  

respeitar sinalizações e 
redobrar a atenção com 
crianças. 
Também orienta a não 
tentar resgates entrando 
na água e a acionar o 
socorro, reforçando a 
prevenção para evitar 
tragédias durante as fes-
tas de fim de ano.  

Saiba o que abre e o que fecha 
na última semana de 2025 
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O Diário Oficial publicou 
nesta quarta-feira (24) o 
Decreto nº 12.797, assi-
nado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, 
que oficializou o reajuste 
do salário mínimo nacio-
nal a partir de 1º de janei-
ro de 2026.  
Com a mudança, o valor 
passa de R$ 1.518 para 
R$ 1.621, um aumento de 
R$ 103 em relação ao piso 
atualmente em vigor.  
Quem recebe o salário 
mínimo (ou múltiplos de-
le) ou benefícios vincula-
dos a esse valor, como o 
seguro-desemprego e o 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), já re-
ceberá o total reajustado 
no início de fevereiro.  
 

REFERÊNCIA PARA 59,9 
MILHÕES DE PESSOAS 
 

De acordo com nota técni-
ca divulgada em janeiro 
deste ano pelo Departa-
mento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), o 
salário mínimo serve de 
referência para 59,9 mi-
lhões de pessoas no Brasil. 
Além dos trabalhadores 
que, por contrato, rece-
bem um salário mínimo 
(ou múltiplos do mínimo), 
há também as aposenta-
dorias e benefícios como 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) vincu-
lados ao mesmo valor.  

O salário mínimo tam-
bém gera impactos indi-
retos na economia, co-
mo o aumento do 
"salário médio" dos bra-
sileiros e a elevação do 
poder de compra do 
trabalhador. 
 

COMO O GOVERNO 
CHEGOU AOS R$ 1.621? 
 

Se cumprisse apenas a 
regra da Constituição, 
de corrigir o valor pela 
inflação, o governo po-
deria reajustar o salário 
mínimo dos atuais R$ 
1.518 para algo em tor-
no de R$ 1.582.  
O cálculo leva em conta 
a inflação medida pelo 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor 
(INPC) em 12 meses 
até novembro, que foi 
de 4,18%.  
O governo Lula, no en-
tanto, prometeu ainda 
durante a campanha 
que retomaria a cha-
mada "política de valo-
rização do salário míni-
mo", o que significa 
aumentos para além da 
inflação. 
Em 2023, o Congresso 
aprovou uma medida 
provisória editada por 
Lula, que incluiu esse 
mecanismo na lei. Pela 
nova regra, o reajuste 
do salário mínimo levava 
em conta dois fatores:  

Governo publica decreto que oficializa reajuste do salário 
mínimo para R$ 1.621 em 2026 
Reajuste de quase 7% já vale para salário e benefícios de janeiro, 
que serão pagos no início de fevereiro. 

• a inflação medida pelo 
INPC até novembro, como 
prevê a Constituição; 

• o índice de crescimen-
to real do Produto Interno 
Bruto (PIB) dos dois anos 
anteriores. 
 

Por essa regra, o salário 
mínimo desse ano subiria 
com base na inflação do 
ano passado, de 4,18%, 
e no crescimento do PIB 
de 2024 (3,4%). E avan-
çaria para R$ 1.636.  
Entretanto, em dezembro 
do ano passado, o gover-
no aprovou uma lei que 
restringe o aumento real 
(acima da inflação) do 
salário mínimo a 2,5% (o 
teto de gastos do arca-
bouço fiscal). 
Ao ser aplicada, então, 
considera a inflação em 
doze meses até novem-
bro deste ano (4,18%) 
mais 2,5% de alta real 
(PIB de 2024, limitado a 
2,5%), elevando o salário 
mínimo para R$ 1.621 em 
2026.  
Valei lembrar que ao con-
ceder um reajuste para o 
salário mínimo, o governo 
federal também gasta 
mais. Isso porque os be-
nefícios previdenciários, 
assim como o valor do 
abono salarial e do segu-
ro-desemprego, entre 
outros, não podem ser 
menores que o valor do 
mínimo. 

 Vivo anuncia fim do serviço de 
telefone fixo em todo o Brasil 
Serviço vai ser encerrado a partir de 31 de dezembro. 

A Vivo informou à Anatel 
que vai encerrar o serviço 
de telefone fixo em todo o 
país a partir de 31 de de-
zembro. Essa mudança 
marca o fim de um modelo 
regulatório que existe des-
de a privatização do setor, 
na década de 1990.  
Com a transição, a opera-
dora sai do regime públi-
co e passa a atuar no 
modelo privado. Dessa 
forma, terá mais liberda-
de para definir preços, 
planos e estratégias co-
merciais. O regime públi-
co exigia obrigações rígi-
das de universalização e 
continuidade, que não 
valerão mais.  
Para compensar a migra-
ção, a Vivo se compro-
meteu a investir R$ 4,5 
bilhões em infraestrutura  

de telecomunicações. 
O plano inclui expansão 
de redes de fibra óptica 
em 121 municípios e re-
forço da cobertura móvel 
em 649 localidades.  
Segundo a operadora, cli-
entes atuais de telefonia 
fixa não serão prejudica-
dos. Além disso, novos 
serviços integrarão telefo-
nia, banda larga e internet 
móvel, acompanhando a 
tendência de convergência 
tecnológica do setor.  
A Anatel destacou que a 
mudança acompanha a 
evolução do mercado. 
Dados recentes mostram 
que a maioria das resi-
dências já prefere servi-
ços móveis e de internet, 
tornando a telefonia fixa 
tradicional cada vez me-
nos relevante.  

R. NICOLAU ANTÔNIO LOBO, 579, CENTRO        (19) 99958-1578 

MATERIAIS 

ELÉTRICOS 
CONSTRUÇÃO 

PRODUTIVIDADE NO LEGISLATIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2025 está terminando e é 
chegada a hora de prestar 
contas à população do 
meu trabalho, ocupando 
pela primeira vez uma ca-
deira no Legislativo Munici-
pal. Foi um ano de muito 
aprendizado e adaptações 
necessárias para um bom 
desempenho na represen-
tatividade que nossa popu-
lação merece. 
Termino o ano de 2025 
com apresentação de 20 
Projetos de Lei, 72 Indica-
ções, 7 Moções e 11 Re-
querimentos, sempre com 
o olhar para aquilo que 
pudesse trazer as melhori-
as que as pessoas de 
Descalvado tanto desejam. 

Em 2026 além de novas 
proposituras e acompa-
nhamento constante das  
demandas de nossa po-
pulação, sigo buscando a 
implantação dos projetos 
aprovados e das indica-
ções encaminhadas para 
trazer o bem-estar social 
para aqueles que mais 
necessitam da prosperi-
dade de nosso trabalho. 
Que o próximo ano possa 
trazer as conquistas que 
nossa população almeja, 
e sobretudo a certeza de 
poder contar sempre com 
o vereador Jhow do Espe-
tinho nessa caminhada. 

Feliz 2026! 
Vereador 

Jhow do Espetinho 
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• Almeida & Filho 
vendia sua oficina de 
marcenaria e todo o seu 
estoque de móveis e 
estabelecia-se à Rua 
Bezerra Paes, nº 30. 
• A Selaria União 
liquidava seus produtos, 
a baixos preços. Proprie-
dade de Avelino Possi-
donio de Castro, Rua 
Cel. Rafael Tobias. 
• O Armazém de 
Secos & Molhados, de 
Feliciano de Salles Cu-
nha, vendia toda sua 
mercadoria mais barato, 
devido à crise. 
Avanços no Século XX  
Apesar da crise, o Go-
verno do Estado de São 
Paulo inicia a construção 
do Grupo Escolar Coro-
nel Tobias. Em 1903 
tiveram início as ativida-
des escolares. Seu dire-
tor era o professor Nica-
nor Pereira; professora 
do primeiro ano, ou 1ª 
série, D. Raphaela Mar-
tins de Mello; professor 
do segundo ano, 2ª série 
A, professor Orestes 
Oris de Albuquerque; 
professor do segundo 
ano, 2ª série B, profes-
sor Getúlio Sá; outro 
segundo ano, professor 
José Fogaça; terceiro 
ano, professor José Car-
los de Oliveira. Sobre os 
alunos matriculados em 
novembro de 1903, cen-
to e trinta (130) eram do 
sexo masculino e ape-
nas trinta e três (33) do 
sexo feminino. 
Outro grande feito da 
primeira década do sécu-
lo XX foi a inauguração 
do Hospital da Misericór-
dia, construído totalmen-
te com as doações de 
fazendeiros, comercian-
tes e pessoas do povo. 

Sinais da crise no início 
do Século XX 
Pedro Chaves dos San-
tos, proprietário do Arma-
zém de Secos & Molha-
dos Aurora, solicita, atra-
vés da Gazeta do Descal-
vado, de 20 de maio de 
1900, à Comissão de Jus-
tiça da Câmara Municipal, 
que se perdoem os im-
postos de seu armazém 
por três meses, tempo 
que levará para liquidar o 
estoque do mesmo e en-
cerrar as atividades. En-
contramos, no mesmo 
jornal, mais três pedidos 
de igual sentido. Em 
1901, anuncia-se a venda 
do Armazém de Ferra-
gens, na Rua Uruguaya-
na, 66, de José Ferreira 
de Carvalho. 
No jornal Cidade do Des-
calvado, fundado em 
1882 por Antônio Luiz 
Fabiano, na edição de um 
domingo, 29 de novembro 
de 1903, via-se:  
• A Fazenda Sta. Ma-
ria colocava à venda vá-
rias máquinas; descasca-
dores grandes e peque-
nos para café e arroz; 
duas caldeiras com força 
de seis cavalos cada 
(pequenas locomotivas 
sem rodas, denominadas 
locomóveis). 

Algumas outras infor-
mações das vendas do 
início do Século XX 
• Preço de um quilo 
de café, o bom, limpo, 6
$000 (seis mil réis). 
• Preço de um quilo 
de café, de segunda, 
limpo, 5$000 (cinco mil 
réis). 
• Um litro de arroz, 
$200 (duzentos réis).  
• Um quilo de açúcar 
refinado, $600 
(seiscentos réis). 
• A tipografia do jor-
nal O Descalvadense 
vendia papel de linho, 
agora com pautas. 
• Dr. Raphael de 
Paula Souza, médico 
operador, com consultó-
rio na Rua Uruguayana 
(atual Rua Coronel Tobi-
as). 
• Grande Officina 
Mechanica, na Rua 13 
de Maio (atual Avenida 
Guerino-Oswaldo). 
• Armarinhos – Ozó-
rio de Almeida Leite & 
Comp. 
• O moinho de fubá 
Especial, da família Mi-
cossi, imigrantes italia-
nos. O fubá era moído 
entre duas pedras mós. 
Este comércio ficava na 
esquina da Rua José 
Quirino Ribeiro com a 
Rua XV de Novembro, 
próximo ao atual Asilo 
São Vicente de Paula. 

 
 
 
 
 

 

 

EQUIPE: JOGOS REGINAIS (2001) 
 

EM PÉ: Isac Negreiros dos Santos Jr., Ricardo Lopes, 

Leandro Viana, Jesse M. Bellini, Maycon, João, Thia-

go Jarina, Daniel e Valdir Olbera 
 

AGACHADAS: Everson Santos (Pelé), Sasilva, Le 

Leco, Jariano Almeida, Regis, Marcelo Nascimento, 

Marcelo Guerra, Odair Braghin e Niltinho Torres 

 
 
 
 

 

 
 

EQUIPE: C.M.E. (1995) 
 

EM PÉ: Edson Guerreiro, Messias de Oliveira Jr., 

Junior Cassamasso, Daniel Morgado, Rodrigo Mon-

zani, Betão Moraes e Lemão Palarmido 
 

AGACHADOS (AO MEIO): Adriano Perez e Valdir 

Olbera 

AGACHADOS: Luciano Feliciano, Thiago Assoni, 

Armando Facchin e Gé Severino 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

 

SÉCULO XIX AO XX 

Esquina da Av. Guerino-Oswaldo com a Rua Cel. Rafael Tobias no início do século XX 
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"As rodovias em nosso 
trecho contarão com equi-
pes dedicadas para garan-
tir um atendimento de ex-
celência durante este perí-
odo de intenso tráfego, 
especialmente nos deslo-
camentos para as festas 
de fim de ano. Sabemos 
que muitos motoristas que 
viajam neste período não 
estão habituados a dirigir 
por rodovias, o que torna 
este momento ainda mais 
delicado. Por isso, reforça-
mos a importância da ma-
nutenção preventiva dos 
veículos e da máxima 
atenção ao trânsito, para 
que todos possamos ter 
um fim de ano ao lado das 
pessoas que amamos.”, 
reforça Carolina Paschoali-
ni, Gerente de Operações 
da Arteris Intervias. 

pré-hospitalar prestados 
24h por dia aos usuários.  
O monitoramento das 
rodovias é realizado por 
câmeras instaladas ao 
longo do trecho e coor-
denado por profissionais 
dos Centros de Controle 
e Segurança Operacio-
nal (CCSO), que traba-
lham em turnos para ga-
rantir a fiscalização tam-
bém 24h por dia. 
 

VIAGEM SEGURA: 
RESPONSABILIDADE 
DE TODOS 
 

A Arteris alerta sobre a 
importância deste e de 
outros comportamentos 
seguros nas rodovias 
para a redução de aci-
dentes e fatalidades nes-
ta época - e em todos os 
outros dias do ano também. 

Os períodos de festas de 
fim de ano e de férias de 
verão estão entre os mais 
movimentados nas rodo-
vias. Com expectativa de 
que mais de 1,6 milhão 
de veículos circulem nas 
vias sob sua gestão entre 
os dias 23 de dezembro e 
5 de janeiro, a Arteris In-
tervias reforça ações ope-
racionais em parceria 
com a Polícia Militar Ro-
doviária Estadual.  
A concessionária atuará 
com operação especial, 
envolvendo profissionais 
e viaturas posicionados 
em pontos estratégicos 
das estradas, em horários 
de maior fluxo, além dos 
serviços rotineiros, como 
inspeção de tráfego, so-
corro mecânico com guin-
cho e atendimento 

Arteris Intervias estima que mais de 1,6 milhão 
de veículos trafeguem pelo trecho no período 
de festas de fim de ano 

Confira os horários 
com previsão de 
maior movimento: 
 

Sábado (27/12): 
das 08h às 18h 
 

Domingo (28/12): 
a partir das 12h 
 

Segunda-feira (29/12): 
das 08h às 18h 
 

Sábado (03/01): 
das 08h às 18h 
 

Domingo (04/01): 
a partir das 12h 
 

Segunda-feira 05/01): 
das 08h às 18h 
 

Fonte: Intervias 
Foto: Mário Zambelli 

 Polícia Militar retoma a fiscalização 
e o recolhimento de ciclomotores e 
veículos elétricos a partir de 2026 

em risco a segurança de 
condutores e pedestres. 
Durante as fiscaliza-
ções, será verificada 
principalmente a presen-
ça dos equipamentos 
obrigatórios de seguran-
ça, além do estado de 
conservação dos veícu-
los, fatores que, quando 
irregulares, representam 
risco à população. 
Em caso de constatação 
de irregularidades, o con-
dutor será autuado, esta-
rá sujeito à aplicação de 
multa e poderá ter o veí-
culo retido para regulari-
zação ou removido ao 
pátio, conforme previsto 
na legislação de trânsito. 
Em caso de dúvidas, a 
orientação é procurar a 
unidade do Detran mais 
próxima para obter escla-
recimentos e informa-
ções sobre a regulariza-
ção dos veículos. 
*Com informações da Polícia Militar 

A partir de janeiro de 
2026, a Polícia Militar, 
voltará a aplicar a medi-
da administrativa de re-
colhimento de ciclomoto-
res, equipamentos de 
mobilidade individual, 
como bicicletas elétricas 
e patinetes elétricos e 
veículos equiparados. 
De acordo com o Código 
Brasileiro de Trânsito 
(CBT), é obrigatória a 
posse de Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
para conduzir ciclomoto-
res, sendo aceita a cate-
goria A ou a ACC 
(Autorização para Con-
duzir Ciclomotor). 
A Polícia Militar realiza 
diariamente a fiscaliza-
ção de veículos e, com a 
retomada da medida ad-
ministrativa, intensificará 
as ações voltadas a esse 
tipo de modal, especial-
mente para coibir irregu-
laridades que colocam 


